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Deslocamento para o trabalho pode explicar concentração de casos de COVID-19 em alguns bairros de SP 
Maria Fernanda Ziegler | Agência FAPESP – 

     

     (...) O estudo liderado por Rolnik e realizado em parceria com o Instituto Pólis correlacionou informações do DataSUS sobre as áreas com concentração de 

moradores que foram hospitalizados por COVID-19 com dados públicos da Companhia de Transportes São Paulo (SPTrans) sobre o número de usuários dos ônibus 

no mesmo período, além de dados da pesquisa Origem-Destino, sobre o itinerário das viagens com motivo de trabalho, excluindo o contingente que possivelmente 

migrou para o teletrabalho. 

     O estudo detectou que não foram todas as linhas de ônibus que tiveram maior movimentação de passageiros durante a quarentena, mas, sim,  aquelas cuja 

origem ou destino eram os bairros de Capão Redondo, Jardim Ângela, Brasilândia, Cachoeirinha, Sapopemba, Iguatemi, Cidade Tiradentes, Itaquera e Cidade 

Ademar. Outro ponto crítico da cidade é a região central, por onde passam quase todas as linhas de ônibus e que é também o principal destino ou a principal 

origem de muitos trabalhadores. 

     Outra conclusão importante do estudo está na necessidade de se ter cautela ao considerar a precariedade das condições de moradia como causa única dos 

pontos críticos de transmissão. “Testamos essa hipótese no nosso trabalho, mas ela não explica a questão por completo. Existem bairros adensados e precários 

que têm muitos casos e outros que não têm. Da mesma forma, existem favelas que são pontos críticos e outras com níveis de transmissão mais controlados. Nosso 

estudo comprovou que, no caso da cidade de São Paulo, a circulação, inclusive no transporte público, daqueles que precisaram trabalhar durante a quarentena foi 

determinante para o aumento de casos da doença”, diz. 
  

Fonte: https://agencia.fapesp.br/deslocamento-para-o-trabalho-pode-explicar-concentracao-de-casos-de-covid-19-em-alguns-bairros-de-sp/33625/ 

     
     

A COVID-19 e as Desigualdades 

     
O estudo mostra que a Covid-19 afetou de forma desigual o morador da cidade de São Paulo, o que também deve ter acontecido em outros grandes aglomerados 
urbanos brasileiros. Com base nessa afirmação, responda: 
 
1. Como as desigualdades existentes dentro de uma grande cidade influenciam o risco de contrair a doença? 
2. Quais são as principais desigualdades? 
3. Após a pandemia, os efeitos dessas desigualdades sobre a vida das pessoas permanecerão os mesmos? 
4. Cite duas políticas públicas necessárias para diminuir tais desigualdades. 
     
O texto deverá conter, no mínimo, 300 e, no máximo, 600 palavras digitadas. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fim da Prova de Interpretação do Brasil Contemporâneo. 




